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VALIDADE E ARMAZENAMENTO 

DOS MATERIAIS

Emissão: Próxima revisão:

OBJETIVO

Considera-se estéril o artigo que permanecer com sua embalagem íntegra, sem sujidade, sem pre-

sença de umidade, em embalagem não amarrotada ou quebrada, com as selagens não violadas, 

corretamente identificado, dentro do prazo de validade e devidamente estocado. 

A utilização dos artigos esterilizados por calor úmido não deve ultrapassar 07 dias do processo de 

esterilização, porém a norma do MS de 1994 (processamento de artigos) orienta que podemos 

proteger os artigos esterilizados com uma embalagem de armazenamento. A embalagem secundá-

ria – plástica, deverá ser adicionada logo após a esterilização, depois que o material estiver total-

mente resfriado. Assim acondicionado, poderá ser mantido por 30 dias, desde que o conjunto per-

maneça íntegro/seco.

MATERIAL 

  Caixa plástica com tampa;

  Etiqueta padrão esterilização;

  Etiqueta padrão desinfecção: 

LOCAL DE ARMAZENAMENTO:

1. O armazenamento deve privilegiar a integridade da esterilização e conteúdo do pacote. A 

área física destinada ao armazenamento dos artigos esterilizados deve ser distante de fon-

tes de água, tubulações, janelas e portas abertas;

2. Estocar o material em local exclusivo e de acesso restrito;

3. Materiais estéreis e desinfectados devem ser separados;

4. Armazenamentos dos materiais  em caixa plástica transparente com tampa devidamente 
identificado.



5. O sala onde ocorrerá o armazenamento dos materiais esterilizados devem ter controle diário 
de temperatura e umidade do ar.

 Temperatura deve ser entre: 10°C à 25°C
 Umidade deve estar entre: até 70%

6. Anotar em planilha de controle de temperatura e umidade MANHÃ e TARDE (anexo)

7. Se os valores ultrapassarem os os limites estabelecidos, o ar-condicionado deve se manter 

ligado 24 horas;

8. Se mesmo com ar ligado não conseguir manter os parâmetros estabelecidos, deve se re-

pensar no local de armazenamento.

VALIDADE APÓS ESTERILIZAÇÃO:

 7 dias o prazo de validade para Papel Crepado;

 30 dias o prazo de validade para Grau SMS;

 30 dias o prazo de validade para Papel Grau Cirúrgico;

VALIDADE APÓS DESINFECÇÃO:

 30 dias o prazo de validade para desinfecção por hipoclorito de sódio 1%, armazenado no sa-

quinho e etiquetado corretamente;

O prazo de validade dos materiais esterilizados está relacionado à:

1. Integridade da embalagem (ausência de rasgos, perfurações, fissuras);

2. Ausência de manchas ou umidade no pacote;

3. Ausência de sujidade no pacote;

4. Pacotes devidamente etiquetado e preenchido corretamente;

5. Presença da ativação do integrador químico;

6. Local de armazenamento.



ARTIGOS DESINFECTADOS:

1. Validade de 1 mês para os artigos desinfectados com hipoclorito de sódio 1%; 

2. Após a desinfecção dos artigos, estes deverão ser embalados em sacos plásticos, com eti-

queta padrão de identificação;

3. Armazenar caixas plásticas com tampa, separados dos materiais estéreis;

4. Na sala onde destes artigos forem armazenados em caixa plástica transparente com tampada 

identificada, também precisa ter controle de temperatura e umidade.

IMPORTANTE: No momento do uso, certifique-se: 

7. Aprovação do indicador químico de processo;

8. Integridade do pacote;

9. Pacote com Integridade duvidosa, NÃO UTILIZAR;

10. Validade do prazo etiquetado;

11.  Ausência de ferrugem no pacote;

12. Ausência de umidade interna no pacote;

13. Se o pacote estiver se etiqueta, considerar esse pacote não esterilizado/ não desinfectado, le-

var para o processamento;

14. Não utilizar materiais que o pacote não contenham etiqueta de identificação, indiferente se 

for esterilização ou desinfecção.

ETIQUETAS PADRÃO:
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ANEXO

Tabela de controle de temperatura e umidade de ambiente.
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